
CHAMADOS PARA PERTENCER II 
 

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem forasteiros, mas concidadãos dos 

santos e membros da família de Deus. Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 

dos profetas, tendo Jesus Cristo como pedra angular” (Efésios 2:19-20). 

Assim como na família biológica cada filho tem um pai, uma mãe e, possivelmente, 

irmãos, ao nos tornarmos cristãos passamos a fazer parte da família de Deus. Deus 

planejou que vivêssemos em família, pois Ele tem um propósito com isso. 

A Bíblia diz que nos tornamos filhos de Deus quando recebemos a Cristo - “Contudo, 

aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem 

filhos de Deus” (João 1:12). Os que O recebem são os que crêem. Crer não é apenas 

acreditar, mas confiar, entregar a vida ao comando dEle. É uma rendição, um 

esvaziamento de si mesmo para dar lugar ao Espírito Santo. Quando o Espírito entra, 

então entra a natureza dEle, o Seu DNA! É assim que nos tornamos filhos de Deus! 

 

Valorize a comunhão 

Todos os que têm esse mesmo DNA espiritual formam uma família, a família de 

Deus, da qual Ele é Pai. Viver em família é crucial para o nosso crescimento. 

Especialmente nos primeiros passos da vida cristã, ninguém pode sequer sobreviver 

isoladamente, à semelhança de um bebê recém-nascido. Um bebê é cem por cento 

dependente até o ponto de se tornar autônomo; porém, jamais autossuficiente. Todos nós 

precisamos da ajuda de irmãos mais velhos, membros mais maduros da família para 

podermos crescer. 

A Igreja Primitiva vivia em família, e os membros dela passavam muito tempo juntos, 

a fim de crescer em maturidade. Eles valorizavam a comunhão - “Todos os dias, 

continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos 

participavam das refeições, com alegria e sinceridade de coração” (Atos 2:46). A 

comunhão acontecia quando eles se encontravam para as reuniões no templo e em 

grupos menores nas casas. Infelizmente, ao longo dos séculos a Igreja deixou de ser uma 

FAMÍLIA para se tornar uma ORGANIZAÇÃO. E isso afetou radicalmente o propósito da 

sua existência.  

 

 



Faça parte do verdadeiro templo 

A palavra “igreja” vem do grego “ekklesia”, que significa “chamados para fora”. Nada 

tem a ver com a ideia atual de um edifício onde as pessoas se reúnem para fazer cultos. 

A verdadeira igreja é um edifício espiritual, e tem como fundamento Jesus, que é a pedra 

de fundação principal. É sobre esta Pedra que as demais pedras são edificadas. Cada 

membro da família de Deus é como uma pedra nessa construção espiritual - “À medida 

que se aproximam dele, a pedra viva - rejeitada pelos homens, mas escolhida por Deus e 

preciosa para ele - vocês também estão sendo utilizados como pedras vivas na edificação 

de uma casa espiritual…” (I Pedro 2:4-5).  

Jesus previu que o templo de Jerusalém seria destruído (Mateus 24:1-2), o que se 

cumpriu no ano 70 DC. Isso seria um sinal de que o templo, como um lugar físico para 

adorar, se tornaria obsoleto. Jesus também falou à mulher samaritana, ao questioná-Lo 

quanto ao lugar de adoração, que havia chegado o tempo em que os verdadeiros 

adoradores adorariam ao Pai em espírito e em verdade (João 4:23). Ou seja, o culto não 

seria mais limitado a um tempo e espaço, mas se tornaria estilo de vida.  

 

Viva a interdependência 

O apóstolo Paulo ensina que todos nós precisamos uns dos outros para podermos 

crescer juntos - “... No qual todo o edifício é ajustado e cresce para tornar-se um santuário 

santo no Senhor” (Efésios 2:21). Quando cada membro está bem ajustado, todo o edifício 

espiritual cresce. Numa construção as pedras devem ser assentadas e sobrepostas de tal 

maneira que se dê a amarração. É a conexão entre as pedras que mantém a parede 

firme! Individualmente somos morada do Espírito, e, quando crescemos juntos por meio 

dos relacionamentos, o Espírito faz morada em nós corporativamente - “Nele vocês 

também estão sendo edificados juntos, para se tornarem morada de Deus por seu 

Espírito” (Efésios 2:22). 

A família é o ambiente que Deus proporcionou como único apropriado para 

crescermos e amadurecermos. Algumas pessoas insistem em dizer que não precisam 

congregar. Elas estão declarando sua arrogância, pois se comportam como 

autossuficientes. Nossa dependência de Deus se reflete na interdependência com os 

irmãos, por meio da mutualidade (uns aos outros), porquanto somos uma família! 


